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Apresenta~ao
 

Este trabalho tem a sua origem na pesquisa realiza­
da em Goiánia, no período de maio a outubro de 1990, 
sob os auspícios do Convenio FLACSO/UNICEF e a 
colaboracáo da Fundacáo de Promocáo Social de 
Goiás, sendo voltada, prioritariamente, para o estudo 
das famílias de enancas e adolescentes na rua. 

O interesse desta parte, em que pese o compromis­
so interdisciplinar que orientou a ínvestígacáo, con­
centra-se· na análise dos problemas das famílias em 
condícóes de pobreza, dentro de urna perspectiva da 
Psicologia Social. 

Intmducío 

s indagacóes que deram origem a esta ''! pesquisa situam-se, primordialmente, 

•
 

• no plano da ínvestígacáo sobre a di­

nárnica familiar das enancas e adoles­

centes que vivem ou trabalham na
I ~ rua. Por isto mesmo, o desafio da pes­

quisa, inicialmente estabelecido, visou relacionar as­
pectos da interacáo familiar as seguintes situacóes, en­
volvendo seus respectivos membros, críancas ou ado­
lescentes: 

• o abandono definitivo de casa para viver na rua; 
• o exercício de atívidades de subemprego, 
• a existencia de uma possível trajetória de vida­

a cornecar pelo subemprego e terminando pela 
vida inteiramente na rua. 

Pontos também considerados relevantes, tendo em 
vista a natureza contraditória das ínformacóes levanta­
das, foram os vinculados aos efeitos perversos do grau 
de pobreza familiar. Nao obstante as inúmeras pesqui­
sas realizadas apontarem para o fator económico 
como o grande responsável pelo problema, como 
atesta m Pires (988) e Silveira (989) em seus respec­
tivos levantamentos bibliográficos, urna questáo se 
irnpós, formulada a partir de constatacóes empíricas, 
como a merecer um esclarecimento imediato: por que 
existem famílias, em condicóes de idéntica miséria, 
que conseguem se manter razoavelmente estrutura­
das, sem que nenhum de seus membros, enancas ou 
adolescentes, troquem em definitivo o convivió fami­
liar pela rua, mesmo sendo obrigados por contingen­
cias de sobrevívéncia a buscarem nas calcadas o corn­
plernentoda renda familiar? 

O que se pretendeu, portanto (é necessário que se 
enfatize), mio foi desconhecer o económico, urna 
vez que isto seria impossível, dado inclusive as infor­
macóes coletadas sobre a renda familiar (rnédia per 
capita de 1/2 salário-rninímo) contidas na análise 
quantítativa desta pesquisa (ver Alves, Capítulo 5 
desta publícacáo). O propósito foi o de se evitar a 

cristalizacáo de crencas em tomo de um determina­
do problema social, o que, por vezes, impede urna 
percepcáo mais rica das múltiplas articulacóes pre­
sentes. Urna vísáo microscópica sobre o interior do 
objeto "familia em condícóes de pobreza" talvez pro­
picie urna cornpreensáo mais nítida da interacáo exi­
bida por seus integrantes diante de condícóes tao di­
fíceis de sobrevivéncía. 

Evidentemente que as-respostas a problemas des­
ta natureza dificilmente admitem urna vínculacáo li­
near do tipo "fatores determinantes/resultados cor­
respondentes"; todavía, as mencionadas indagacóes 
funcionaram, ora como urna especie de eixo orienta­
dor, impedindo desvios excessivos de rota, ora como 
um catalizador estimulando inferencias e desdobra­
mentos fecundos. 

Na medida do possível, buscou-se orientar esta 
análise para as questóes inicialmente formuladas, 
atentando-se, nao obstante, para dois aspectos nor­
malmente estranhos aos nao familiarizados com a Psi­
cologia Social: o lógico e o epistemológico. 

A crise de credibilidade que as vezes se instala 
quando alguém se depara com análises baseadas em 
histórias de vida merece algum esclarecimento. Real­
mente, para aqueles muito afeitos a levantamentos 
quantitativos, a questáo da freqüéncia constitutiva da 
amostra passa a ser um ponto dos mais importantes, 
daí decorrendo, para muitos, a confiabilidade no estu­
do realizado. Entretanto, quando se utiliza a estratégia 
qualitativa, o' que se almeja é dotar os interessados na 
pesquisa de um material que represente construcóes 
razoáveis sobre as possíveis articulacóes das diferentes 
variáveis do problema. Trata-se, como afirmam Lincoln 
e Guba (985) de se trabalhar com um "paradigma na­
turalístico", pois o valor e a confianca no relato repou­
sam na possibilidade deste vir a se constituir num pa­
radigma, capaz de aumentar a compreensáo do objeto 
de estudo para os que dele fizerem uso. Inexiste, por­
tanto, a pretensáo de generalízacáo, aliás tema dos 
mais controvertidos na ciencia, pois o'que se intencio­
na é contribuir para o melhor entendimento do fenó­
meno investigado, através de explícacóes que tomem 
mais nítidos os aspectos subjacentes, 

Outro esclarecimento diz respeito a producáo de 
conhecimentos no campo da Psicologia Social que, 
como sustenta Moscovici 0990 a), deve se Incumbir 
de "analisar e explicar os fenómenos que sao, simulta­
neamente, psicológicos e sociais". Oeste modo, o que 
vem atona é a necessidade de se resgatar o "psíquico", 
normalmente deslocado para um plano secundário 
devido a idéia, por muitos compartilhada, de que tudo 
que é psicológico tem a sua origem no social. Esta é a 
razáo pela qual ainda se esbarra na crenca fortemente 
difundida no ámbito das ciencias sociais de que "urna 
boa explícacáo sociológica" deve, em princípio, evitar 
o lado subjetivo do indivíduo (ernocáo e demais pro­
cessos psíquicos), além de ter que encontrar urna boa 
base económica de sustentacáo (Moscovici, 1990 b), 
Entretanto, na condícáo de um campo de conheci­
mentos que se situa na intersecáo, reconhece a Psico­
logia Social que a sua sobrevívéncia decorre de urna 
atuacáo interdisciplinar. Dai a necessídade de se enfa­
tizar ambas as vertentes (psíquica e social) que carac­
terizam a visáo da realidade. A sua utilidade, em suma, 
decorre da capacidade de produzir interpretacóes em 
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diferentes instancias, sem apelar para reducionismos. 
Entender, por exemplo, que simultaneamente a con­
dicáo de miséria económica subjaz um estado de mi­
séria psicológica, que se manífesta por um sentimento 
de abandono e de impotencia, é um bom exemplo de 
visáo psicológica do problema. Resta trabalhar em am­
bas esferas sem que, contudo, se estabeleca a subordi­
nacáo entre elas, pois, embora se influenciando mutua­
mente, será através da autonomia dos diferentes níveis 
que se construirá um conhecimento interdisciplinar 
mais eficaz do que aqueles até entáo produzidos, iso­
ladamente, por cada disciplina. 

Finalizando esta Introducáo, toma-se oportuno 
lembrar que a partir das entrevistas realizadas com a 
crianca e respectivos pais, estruturou-se um relato, em 
forma de caso, com o intuito de se propiciar urna visáo 
mais rica dos diferentes aspectos que possam ser con­
siderados relevantes na apreciacáo de cada dinámica 
familiar. 

Os depoimentos foram divididos em quatro eta­
pas': 

1. a trajetória de vida dos genitores até a constitui­
~ao da família de referencia da enanca, 

2. a trajetória da família desde sua constituícáo até 
a saída da enanca para a rua ou o subemprego; 

3. a trajetória de vida da enanca a partir de sua saí­
da para a rua ou o subemprego até o momento atual 
e, finalmente, 

4. as perspectivas futuras. 

1. Avisao 
psicossociológica da 
família: um modelo 

I •teonco 

UI
m olhar para a família, enquanto fenó­
meno psicossocial, implica primordial­
mente enfocá-la na sua dírnensáo gru­
pal. É dar relevo a essa entidade "psico­
e-sociológica", estruturada através de 
vínculos - emocionais/racionais, sub­

jetivos / objetivos - que ernergern da ínteracáo desen­
volvida por seus integrantes. 

No dizer de Lewin (947), um grupo é um campo' 
onde se manifestam nao só as Iígacóes de ordem 
racional, por exemplo, aquelas que constituem as 
expectativas sobre os comportamentos que devem ser 

1. Ver Anexos. 
2. O modelo Lewiniano sofre forte influencia da Física. O conceito 

~ de campo sugere a ldéía de um espaco energizado. onde atuarn 
forcas antagónicas (atracáo/repulsáo) em constante movímeruo, 

exibidos no desempenho dos respectivos papéis (o 
sócio-grupo), como também aquelas que, sendo de 
ordem afetiva, respondem por urna espécíe-de "costura 
emocional" que une as pessoas entre si (o psícogrupo), 
Esta convivencia de "distintos" e, ao mesmo tempo, 
"complementares" planos de análise resulta ser urna 
das características mais relevantes de qualquer estrutura 
grupal. Daí, os aspectos ambíguos de sua dinámica. 
urna estrutura que aparenta a fragilídade, por seu 
desequilíbrio constante e, simultaneamente, urna certa 
solidez, devido a persistencia d•.' seus vínculos. O 
primeiro é urna decorréncía dos insumos que o 
alimentam, pois flutua ao sabor da inconstancia dos 
investimentos de energia de seus membros. O outro 
corresponde aos vínculos interpessoais que se constroem 
a níveJ cognitivo gradativamente porém com firmeza, 
como resultado da convivencia. Logo, a preocupacáo 
em se trabalhar as duas esferas de energía visa evitar 
maiores equívocos. Um grupo pode aparentar equilíbrio 
no desempenho de papéis, sem que, no entanto, os 
vínculos permanecarn consolidados. Do mesmo modo, 
um outro grupo pode estar vivenciando urna grave 
crise, apresentando-se, pois, bastante desequilibrado, 
ernbora os vínculos que unem seus membros se 
mantenham extremamente firmes e duradouros. 

O desenvolvimento da estrutura grupal decorre, 
portanto, da ínteracáo (troca de energía) entre seus 
membros. Quanto mais intensa ela for, rnaior será o 
efeito integrador. Poroutro lado, a falta de engajamento, 
que corresponde a falta de irrigacáo de energia, 
favorece o aparecimento do efeito centrífugo, quando 
entáo se criam condícóes, conforme sugere Tajfel (980) 
para o abandono do campo e a conseqüente filíacáo a 
novos grupos. 

Finalmente, é importante destacar que a idéia de gru­
po (integrado/desintegrado) nao deve ser entendida 
como urna simples manífestacáo objetiva de relacóes, 
pois que se requer a simultaneidade de correspondencia 
a nível subjetivo. Urna maior freqüéncia de ínteracáo en­
tre as pessoas na casa, no trabalho, na escola, em decor­
réncia, as vezes, dos papéis desempenhados, ou mesmo 
o sentimento e a rnanííestacáo de afetividade para com os 
participantes (colegas, amigos, familiares), mio necessa­
riamente significam que estas pessoas se sintam atraídas, 
ou mesmo parte integrante de um grupo. A condícáo de 
membro de um grupo implica, a nível perceptivo, sentir­
se ou nao, simultaneamente, sujeito e objeto de urna acáo 
coletiva, cúmplice de um projeto existencial comum. 

omodelo teórico 

A farra literatura sobre o tema registta, ao lado dos 
aspectos económicos ligados a sobrevívéncia, a im­
portancia dos instintos ligados a reproducáo (os im­
pulsos sexuaís) na origem da instítuícáo família. 

Por isso, se torna fácil identificar o embríáo do gru­
po aí inserido tendo em vista a presenca das duas es­
feras responsáveis pela estrutura grupal - o psicoló­
gico e o sociológico. 

Ao longo do processo de desenvolvimento da família 
observa-se que os investimentos de energia dos parcei­

153 



ros (os responsáveis pela génese da familia) devcm asse­
gurar nao só a vínculacáo afetiva decorrentes das expec­
tativas do prazer sexual (a dímensáo psíquica), como 
também urna quantidade de energía a ser canalizada 
para o desempenho de papéis que garantarn as expecta­
tivas de sobrevívéncía material de cada integrante em 
particular e, por conseguinte, do coletívo compaetuado. 

Portanto, o crescirnento e a manutencáo da família, 
enquanto grupo, requer a satísfacáo simultanea das di­
versas expectativas geradas, quer sejam no plano da 
afetividade, quer no da sobrevivéncia económica. Este 
último implica ainda um desdobramento - o interior 
e o exterior. O níve1 interno se consagra pelos papéis 
desempenhados visando a manutencáo das condícóes 
físicas necessárias a convivencia familiar (as atívída­
des domésticas). Já o nível externo diz respeito ao de­
sernpenho de papéis, usualmente fora do campo de 

.convivencia familiar, com o intuito de assegurar os re­
cursos necessários as funcóes básicas de sobreviven­
cía (alímentacáo, abrigo, educacáo etc.), 

Oeste modo, estas duas dirnensóes (a psíquica e a . 
sociológica) forma m um campo de tensáo a se influ­
enciarem mutuamente. Assim é que a satisfacáo afeti­
va reforca os investimentos de energia na producáo da 
sobrevivéncia e vice-versa. Da mesma forma, as ca­
rencias vivenciadas funcionam como um elemento de 
dispersáo das energias presentes no campo, enfraque­
cendo os eJos que os interligam. 

A articulacáo dos elementos 
constitutivos do grupo familiar 

Viver o grupo é sentir a reciprocidade do outro. É 
ter presente a interdependencia das acóes, É ter cons­
ciencia da vinculacáo ao outro. Por isto mesmo, Sartre 
09(0) fala da dístincáo entre aglomerado e grupo. O 
primeiro é a experiencia do anonimato na sítuacáo co­
letiva, quando, mesmo em presenca do outro, sente­
se o isolamento e o abandono - é a solidáo, Já o gru­
po representa a experiencia da solidariedade, a viven­
cia da experiencia comum. 

Urna explícacáo bastante criativa para a artículacáo 
dos conteúdos psíquicos na solidífícacáo dos vínculos 
grupais encontra-se em Kaes (1977) e Anzieu (981), 
para quem nos membros de um grupo se observa a 
presenca de elementos inconscientes a responderem 
pela maior ou menor estruturacáo das relacóes, A tese 
central que defendem é a de que os grupos só conse­
guem se erigir como urna realidade social na medida 
em que determinadas forrnacóes psíquicas assumem o 
papel articulador entre o desejo e a demanda material, 
objeto da associatividade. Os organizadores psíquicos 
grupais sao, pois, configuracóes inconscientes com­
partilhadas e capazes de sintetizar, a nível da percep­
~ao, a "grupalidade interna" e a "grupalidade social". A 
"grupalidade interna" deve ser entendida como a ma­
nifestacáo de um sentimento de interdependencia 
emocional, fruto das fantasias buscadas e alimentadas 
na relacáo com o outro. Já a "grupalidade social" refle­
te a ínternalízacáo do sentimento de reciprocidade de 
comportamentos, fruto de uma racionalidade que se 

consagra e se mantém na medida em que é capaz de 
assegurar a concretizacáo de objetivos comuns. 

Ao se ocupar um lugar num grupo, este pode já pre­
existir com sua estrutura de papéis devidamente norma­
tizados; entretanto, caso nao se vivencie internamente 
"o sentimento de interdependencia", a ínternalízacáodo 
grupo (a grupalidade' interna), de nada adiantaráo as 
pressóes, oriundas da lógica e coeréncía da racionalida­
de imposta ao indivíduo (a grupalidade social), dado 
que as desartículacóes fatalmente ocorreráo por conta 
do estado de alheamento e indíferenca reinantes. 

Por isto mesmo, os organizadores exercem urna es­
pécie de funcáo aglutinadora ou desagregadora do 
grupo. Como um espelho, eles facilitam o reconheci­
mento de imagens análogas, proporcionando assim o 
insigbt da apreensáo isomórfica entre os processos 
psíquicos e os processos sociais. 

Faz-se necessário, contudo, entender-se que um 
organizador nao passa de um constructo teórico a in­
dicar urna predísposícáo inconsciente, presente no 
psiquismo e capaz de influenciar intensivamente as 
percepcóes mútuas exibidas pelos membros de um 
grupo. Seguindo esta orientacáo, Eiguer (985) desen­
volveu urna teoria grupalista dos vínculos familiares 
na dinámica de ínteracáo familiar. 

Ao longo da história de ínteracáo da fanúlia, cada in­
corporacáo de um novo membro, a cornecar pela gene­
se - a escolha dos parceiros -, passando por nasci­
mento de filhos, novos companheiros, enteados, paren­
tes, amigos, representa momentos significativos para a 
dinámica. As expectativas desencadeadas, recíprocas 
ou nao, de satísfacáo de conteúdos fantasiosos em cada 
membro, estimulam reacóes de afastamento ou de apro­
xímacáo, Neste particular, é importante ressaltar o prin­
cípio de identíficacáo freudiana: "imita-se a quem se 
ama", a responder pelas lígacóes familiares. A este res­
peito, Eiguer (ídem) observa que, com o correr do tem­
po, acorre a estabílízacáo, aparecendo os seguintes la­
cos, que passam entáo a regular a relacáo entre os mem­
bros: os vínculos de alíanca (companheiro/cornpanhei­
ra), os vínculos de filiacáo(pais/filhos) e os vínculos de 
consangüinidade (entre írmáos). Estes vínculos nao só 
respondem pelos ínvestimentos no outro (o grau de 
atracáo/repulsáo), como também orientam a ínteracáo 
entre os papéis (as diferentes atitudes exíbídas). 

Oeste modo, pode-se inferir que os organizadores 
(enquanto manífestacáo de conteúdos fantasiosos) pre­
dispóern aos investimentos de energia (libido) no ou­
tro, favorecendo assim a emergencia e a rnanutencáo 
das lígacóes interpessoais (os vínculos), tanto no nível 
inconsciente (da afetividade), quanto no nível consci­
ente (a racionalidade) dos papéis. Oependendo da in­
tensidade do intercambio de energia, cria-se um campo 
favorável acomunicacáo e, conseqüenternente, aestru­
turacáo do espaco grupal diferenciado de relacóes, 

O estabelecimento de fronteiras num sistema aberto, 
segundo Bertalanffy (973), é condicáo indispensável a 
sua sobrevívéncía. Lago, a percepcáo de limites no espa­
co familiar toma-se crucial, dado que possibilita a cada 
membro diferenciar as relacóes que se inscrevem dentro 
e fora desse limite; quem e o que se insere nesse interior; 
quais atitudes sao as mais indicadas e - o que é mais sig­
nificativo - o sentimento de pertencimento, ou seja, a 
autopercepcáo que permite a um membro qualquer sen­
tir-se parte integrante ou nao desse grupo familiar. 
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Aliás, como afirma Laing (972), a familia nao é um 
simples objeto social decorrente do desempenho de 
papéis, urna vez que o que importa é a sua internaliza­
cáo, O indivíduo só se assume como membro de um 
grupo familiar quando se sente aceito, trocando ener­
gia, enfim, cornpartílhando desse projeto comum. 

Um outro aspecto, ainda, dos mais relevantes na in­
teracáo grupal, sao as relacóes de poder desenvolvidas 
no interior da dinámica familiar, pois se constitui fator 
de equilíbrio. É evidente que as artículacóes racionais 
dos papéis contidas na producáo grupal destacarn o 
conteúdo explícito, mas nao necessariamente internali­
zado do poder. Este somente se efetíva na medida em 
que os respectivos integrantes o interiorizam, nao como 
urna arneaca, mas como um objeto de identificacáo. 

A propósito desta temática Sennet (981) propóe-se 
a refletir sobre o significado dos vínculos grupais, Para 
ele, a ambigüidade é esclarecedora, porquanto um vín­
culo sugere, simultáneamente, nao só a idéia de uniáo, 
como tarnbém a de pressáo, Em se tratando dos víncu­
los familiares, principalmente os vínculos filiais, estes 
dependem do reforce obtido - o sentimento de segu­
ran~a e protecáo - inferido da relacáo. Isto requer in­
vestimentos, de forma a assegurar a protecáo que a 
críanca idealiza. Daí, o que Sennet chamou de "forca de 
autoridade dos país", pois se baseia neste processo de 
identiflcacáo dos filhos, decorrente do empenho da do­
acáo de energía afetiva dispendída pelos país, no senti­
do de garantir o clima necessário ao desenvolvimento 
do filho. Esta forca é agregadora, pois se sustenta numa 
forte vinculacáo. Em contrapartida, no outro extremo, 
encontra-se a autoridade que se sustenta na forca, na 
violencia dos país. Esta é frágil e desagregado....d. pois, 
sendo pura descarga de energia, nao consegue alimen­
tar os vínculos familiares; tendo sua forca oriunda do 
medo, é díspersiva e, portante, estimula o abandono do 
campo, já que tanto rnaís afastados os membros estive­
rem das figuras detento....as do poder, menos se sentí....áo 
submetidos a essa situacño desfavorável, 

Á guisa de conclusáo talvez fosse importante, neste 
ponto, fazer um resumo das artículacóes ligando os dife­
rentes elementos teóricos levantados para explicar a di­
námíca de ínteracáo familiar. Com o intuito de facilitar a 
apreensáo dos diversos aspectos apontados, buscou-se a 
ajuda de urna representacáo esquemática (ver Figu....a 1). 

O esquema esbocado sugere a representacáo mental 
dos diferentes aspectos da dímensáo grupal. No primei­
ro plano, denominado psícogrupo, estáo simbolizados 
os conteúdos mentais que pertencem ao domínio da afe­
tividade. Oriunda da libido, a energía sexual responsável 
pela reproducáo daespécie atua a nível inconsciente, ali­
mentando as fantasías de cada membro. Estas fantasías 
funcionam como verdadeiro organizador da vida grupal, 
na medida em que devem ser satisfeitas na relacáo com 
o outro. Esse campo de ínteracáo vai se estruturando 
com o tempo e tende a ser percebido dentro de um con­
torno nítido - os limites da entidade grupal- pennitin­
do assim a cada rnerpbro sentir-se ou nao parte integran­
te da mesma (o sentimento de pertencímento). 

No outro plano, o sócio-grupo, estáo representados 
os conteúdos pertencentes a esfe....a da ....acionalidade 
humana. Buscando garantir o compromisso da sobre­
vivencia de cada membro e do grupo enquanto totali­
dade, reflete as influencias culturáis sobre a definícáo 
dos papéis atribuídos a cada membro, necessários a 

manutencáo do grupo - quer sejam as atividades do­
mésticas (a producáo interna). quer, ainda. o denomi­
nado trabalho remunerado (a produc..áo externa). 

Na medida em que se constata urna gruttficacáo si­
multanea cm ambas as esferas, a qual se dá no nivel da 
afetividade, através da identificacáo com o outro, e no 
nivel da producáo. assegurando-se as condícóes míni­
mas de sobrevivéncía, ocorre um reforcamento dos di­
ferentes vínculos estabelecidos nos grupos familiares. 
Por sua vez. a intensidade da vinculacño, fruto da gm­
tífícacáo obtida, atualiza o comprornisso de cada 
membro para com a entídade grupal, garantindo a sua 
sobrevivénciu autónoma e singular no tempo. 

Interessante ainda é registrar algumas peculiaridades 
encontradas no plano afetivo, A gratíficacáo nessa esfe­
ra, além de contribuir para o fortalecimento dos víncu­
los grupais, permite também urna transferéncia de ener­
gia psíquica, que atua entáo sob a forma ele motivacáo 
sendo colocada a disposicáo da esfera da producáo. 
Isto representa dizer que a gratífícacáo afetíva propicia 
urna concentracáo de energia na esfera da producáo, o 
que favorece ao grupo enfrentar o desafio da sobrevi­
véncia, Evidentemente que a nao concretizacáo, no 
tempo, dos objetivos de sobrevivéncia, provocará um 
refluxo, urna díspersáo das energias (a desmotívacáo), 
o que resultará no enfraquecimento dos vínculos, com 
o conseqüente abandono do campo de tensáo. 

O que se pretende, pois, assinalar, é o caráter alta­
mente dinámico das forcas presentes nesse campo. 
Essa intercomunicacáo constante dos diferentes COIl­

teúdos mentais - o afetivo (a instancia de prazer) e 
o racional (o da producáo da sobrevivéncía) - de­
corre e, ao mesmo tempo, se alimenta das atitudes 
manifestadas em relacáo a cada integrante do grupo. 
A circulacáo intensa de energía entre os membros é 

o verdadeiro adubo, o elemento de sustentacáo do 
grupo familiar. 

Este esquema deve ser entendido como urna confi­
guracáo dos elementos contidos no campo da cons­
ciencia de cada participante do grupo. A realidade 
concreta da família é caracterizada pelo desempenho 
dos papéis; todavía, os investimentos de energía de­
rivarn da manifestacáo dos conteúdos simbólicos de­
correntes das gratífícacóes obtidas na relacáo, 

Os "organizadores", enquanto constructo teórico, 
respondem pela subjetividade presente na relacáo 
grupal. O sentimento de aproximacáo ou afastarnento 
"no interior da entidade grupal família" decorrerá, 
pois, do nivel de satisfacño das fantasías alimentadas 
por cada membro e do éxito obtído na garantía de so­
brevivéncia de cada membro, em particular, e da es­
trutura como um todo. 

Os indicadores grupais 

A vrsao de família, enquanto grupo, sugerida 
no referencial teórico adorado, pressupóe o em­
penho de cada membro no sentido de assegurar a 
sua sobrevivéncia. Da circulacáo de toda a energia 
investida no interior do grupo para cada integran­
te a fim de satisfazer, simultaneamente, as duas 
instancias - a do prazer e ~ da sobrevivencia ­
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depende a sua estruturacáo. Daí, o fluxo interati­
vo resultar sempre de investimentos e retornos (a 
reciprocidade intermernbros), os quais se corisa­
gram na relacáo. 

Portanto, se toda a dinámica grupal retlete o grau 
de envolvimento de seus membros, a avaliacáo desta 
só será possível por intermédio de "índícíos" que re­
tratem o nivel de gratíficacáo exibido por cada partici­
pante. Destas consíderacóes decorre, entáo, a escolha 
de indicadores capazes de orientar o levantamento e 
análise da dinámica familiar dos casos pesquisados. 
Diante da irnposicáo do intercambio de energia pro­
posta pelo modelo, os indicadores deveráo registrar a 
reciprocidade de ínteracáo manifestada - os investi­
rnentos e os retornos. 

1. Os investimentos nogrupo 

1.1. Os vínculos conjugats>-- dizem respeito aos 
investimentos que cada parceiro faz no sentido de 
vitalizar a relacáo para com o outro e que espelha 
em que grau cada um ve ao outro como objeto de 
prazer. 

1.2. A presenca fisica - responde pela freqüéncía 
e intensidade das relacóes mantidas entre os membros 
do grupo familiar, com especial destaque a presenca 
compartilhada, na qual o elemento visado se]a efetiva­
mente o grupo familiar. 

1,3. A sobreuioéncia do grupo familiar- 1. ati ­
vidades domésticas - indica o esforco de contri­
buicáo dos integrantes na realizacáo das atividades 
domésticas, fator de primordial relevancia na sus­
tentacáo da convivencia familiar, ainda mais que 
estas atividades constituem um encargo muito pe­

sado para serem atribuídas a um único membro. 2. 
Renda familiar - traduz o grau de empenho de­
monstrado por cada membro: suas respectivas ini­
ciativas registradas, as acóes por cada um realiza­
das com o intuito de assegurar as condícóes míni­
mas de sobrevivéncia para todos os integrantes do 
grupo familiar. 

1.4. As experiencias compartilbadas - correspon­
dem a freqüéncia e intensidade com que as tarefas, 
presentes na dínárníca familiar, se revestem de carac­
terísticas próprias de "atividades em comum", pois su­
gerem um grau de cooperacáo, recíprocídade e inter­
dependencia entre os seus membros. 

2. Os retornos grupais 

2.1. Os vínculos filiais - correspondem aos inves­
timentos recíprocos capazes de fortalecerem as Iiga­
cóes dos filhos para com agentes que simbolizam o 
pai e a rnáe e que refletem o grau de interdependen­
cia existente na relacáo 

2.2. Osentimento deprot~do - trata-se da avalíacáo 
daquilo que a família representa para cada membro em 
termos de acolhimento e de seguranca, enfim, o quanto 
os membros se sentem protegidos ou menos arneaca­
dos pelo fato de se perceberem pertencendo a respecti­
va família. 

2,3. O sentimento de apoto - retrata a percepcáo 
do grau de reforcarnento obtido do grupo familiar, por 
parte de cada membro, quer seja em forma de ajuda a 
resolucáo de problemas e contlitos, quer na afetivida­
de recebida em situacóes difíceis, quer, ainda, no estí­
mulo constante as iniciativas visando enfrentar os de­
safios que o meio irnpóe, 
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2. Aanálise da dinánica 
familiar 

propósito desta análise é resgatar a 
dimensáo grupal, enquanto entida­
de determinada e determinante da 
ínteracáo sugerida pelos diferentes 
atores, em suas respectivas histórias 
singulares. 

Penetrar no interior da dínárnica familiar subjacen­
te aos depoimentos, por vezes isolados, de seus parti­
cipantes, todavia, requer urna certa intencionalidade 
no ver, urna certa prontidáo no olhar, que irnpeca pas­
sar desapercebido aquilo que se torna indispensável a 
cornpreensáo do fenómeno. 

Daí a necessidade de critério, a importancia de in­
dicadores, como os descritos anteriormente, que se­
jam capazes de funcionar como urna lente na tarefa de 
melhor compreender o fenómeno. 

Finalmente sugere-se, a seguir, urna leitura prévia 
do respectivo relato de cada caso, constante nos 
Anexos. 

1. Os investimentos no grupo 

1.1. Os vínculos conjugais 

Em que pese os quinze anos de convivencia e o 
grande número de fílhos gerados, o sentimento de re­
jeícáo da mae pelo companheiro é explicitado verbal­
mente. Ao fazer questáo de frisar: "nao vivernos como 
marido e mulher", ela deixa bem patente que nao se 
trata de urna "relacáo de prazer", mas, como ficou evi­
denciado, de urna relacáo voltada exclusivamente 
para a sobrevivéncía. Embora nao se tenha obtido a 
percepcáo do companheiro, sua postura é peJo me­
nos indicadora do afastamento que deseja manter em 
relacáo a companheira. Verifica-se, portanto, urna 
tendencia desagregadora, e a alianca estabelecida re­
side no interesse que a companheira tern na casa e 
numa heranca para os filhos e, no caso do compa- . 
nheiro, na comida' e roupa lavada. Aliás, ao falar de 
sua família, a entrevistada assim se expressou: "a fa­
mília dos meus filhos é constituída dele e os meus fi­
Ihos... Mas eu, eu só considero os meus filhos, pois 
dele eu. nao gosto nao..." 

1.2. A presencafísica 

o pai, ainda que fisicamente presente pelo menos 
durante odia, já que trabalha de vigia a noite, devido 
aos seus problemas de saúde, troca muito poucas pa­
lavras, principalmente depois que se operou, há uns 
sete anos atrás. A sua presenca, segundo a rnáe, é so­
lítária e isolada do restante da família. Já a máe, ainda 
que mais participante, se encontra ausente das 05:30 
as 21:00 horas. 

1.3. A sobrevivencia do 
grupofamiliar 

A máe, devido a sua longa jornada' de trabalho 
fora de casa, dispóe de muito pouco tempo para 
dedicar as atividades domésticas, a nao ser os sá­
bados e domingos e, assim mesmo, quando nao 
está muito cansada. O grosso das atividades casei­
ras está confiado as filhas de 12, 10 e 7 anos, sen­
do que a mais velha ainda trabalha fora, de babá. 
Como parecem nao gostar desse tipo de compro­
misso, segundo a máe, muita coisa nao fica a gos­
to, mas, como ela mesma menciona, "o que se 
pode fazer?, o melhor é nao se preocupar com es­
sas coisas... " 

No tocante a obtencáo dos recursos necessários 
a sobrevívéncia, parece que a família nao encon­
tra tantas dificuldades, pelo menos em compara­
cáo com o restante das famílias que foram entre­
vistadas. 

Ambos os parceiros possuem dois empregos 
cada, sendo que o pai possui ainda recursos extras, 
oriundos de outros imóveis alugados. Deve-se, con­
tudo, registrar a desartículacáo desses recursos obti­
dos por cada parceiro, o que deve acarretar prejuí­
zos para o grupo como um todo. Como díz a máe, 
"cada um leva a vida em separado com os seus res­
pectivos ganhos; para dizer a verdade, eu nao vejo o 
dinheiro dele..." 

1.4. As experiencias 
compartilhadas 

Nenhuma fala, nenhum indício foi extraído da 
entrevista que pudesse sugerir a existencia de al­
guma atividade compartilhada para o grupo. As 
atividades domésticas sao desenvolvidas pelas fi­
Ihas, o que inclui basicamente alímentacáo, mes­
mo assim com rnuita resistencia. Tudo leva a crer 
que cada um busca resolver o seu problema de 
urna forma muito individualizada, a nao ser, é o 
que parece, a lavagem de roupa e a alímentacáo 
para o pai. 
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2. Os retornos gru pais 

2.1. Os vínculosfiliois 

Ao que tudo indica ambos, pai e máe, parecem nao 
ter conseguido estabelecer com os filhos nenhuma li­
gacáo mais consistente e, sequer, conseguem passar 
alguma afetividade. Segundo a análise que a própria 
rnáe faz, "da mesma forma que eu nao sou feliz, eu 
acredito que os meus filhos tambérn nao sao felizes ... 
Eles nao tiveram carinho de ninguém - nem do paí, 
nem da máe ... Acho que nao conseguí dar muito cari­
nho .. por falta de tempo..." 

2.2. O sentimento deprotefao 

É difícil inferir quaisquer manifestacóes nessa di­
nárnica grupal capaz de insinuar acolhirnento e segu­
ranca da parte dos seus integrantes. O espaco de ínte­
racáo é palco constante de diferentes manifestacóes 
de violencia, especialmente na relacáo entre os com­
panheiros, como relata a rnáe: "Quando ele briga co­
migo, ele me manda embora, como já mandou as me­
ninas várias vezes... Ás vezes ele vem me bater e eu 
nao aceito que ele me bate... entáo eu dou uns murros 
nele... aí as irrnás dele vérn em socorro dele ... e a gen­
te pega abrigar..." Nas relacóes com os filhos, princi­
palmente o que se encontra na rua, as informacóes sao 
muito expressivas: "o pai sempre foi nervoso, nunca 
deu atencáo, nenhum carinho... se o menino teve 
atencáo sao os colegas de rua ..." A própria rnáe ao de­
clarar que já amarrou o menino, de corrente, dá bem a 
idéia do tipo de interacáo que mantém com o filho. 

2.3. O sentimento deapoio 

Além do fato de o pai há muito tempo nao mais se 
preocupar em ir buscar ou procurar o menor na rua, 
com o intuito de trazé-lo para casa, a máe, nao obstan­
te as afírmacóes de interesse e preocupacáo com a vida 
de seu filho, somente no período de realízacáo da en­
trevista efetívamente procurou entrar em contato com o 
juizado de Menores, embora seu filho estivesse detido 
há maís de dois meses na Delegacia. Acrescente-se ain­
da o fato de que declarou nao saber se o melhor para 
seu filho era ficar em casa ou na delegacia, urna vez que 
o que importa é que nao fique na rua. Comentando o 
longo período em que o menor se encontrava na Dele­
gacia, a máe assirn se exprimiu: "Eu já acho difícil ele es­
tar lá, mas ao mesmo tempo, eu já acho bom... porque 
quando ele está na rua, eu nem durmo pensando..." 

O desinteresse manifestado pelos pais com relacáo 
ao destino do filho que se encontra na rua é um forte 
indício da falta de apoio do grupo familiar. 

Conclusáo 

A história da constituicáo dessa família demons­
tra urna ausencia de gratificacáo mútua entre os 
parceiros. Tal frustracño funciona como elemento 
centrifugador, fazendo com que seus membros, 
principalmente aqueles com rnais independencia, 
busquem fora dela alguma forma de recompensa. 
Daí, talvez, a ausencia, como urna característica fa­
miliar importante e, ao mesmo tempo, profunda­
mente desagregadora. 

1. Os investimentos no grupo 

1.1. Os vínculos conjugais 

A loriga trajetória de vínculos da máe com suas res­
pectivas vivencias traumáticas, conforme suas próprias 
declaracóes, sugere um acúmulo de frustracóes inten­
sas. No tocante a ligacáo com o parceiro, pai dos dois 
filhos que oficialmente estáo na rua, deixou transpare­
cer um forre sentimento de rejeícáo, revestido de um 
caráter humilhante. 

Quanto ao seu parceiro atual, cuja convivencia gira 
em torno de dois anos, nao conseguiu transmitir ne­
nhuma ínformacáo ou indício de arnízade, confíanca 
ou consistencia da relacáo. 

O mesmo ocorreu com o parceiro, que, ao final da 
entrevista com a máe, fez questáo de. dar declaracóes, 
tentando, táo-somente, expor o seu excelente nível 
cultural (pois tem 111 grau completo) e os problemas 
que possui com as ex-companheiras e respectivos fi­
lhos, os quais nao moram com ele. 

1.2. A presenfofísico 

Como se pode depreender do relato, a presenca 
da figura do pai ou padrasto foram efémeras e, no 
caso dos menores de rua, praticarnente nenhuma. A 
máe, tendo em vista a necessidade de sobreviver 
com um pouco mais de dignidade, desde 1984 se 
ausenta diariamente, inclusive aos sábados, das 
05:00 ás 21:00 horas. Sendo o único elo de ligacáo 
entre os irrnáos, na medida em que sao filhos de di­
ferentes pais, pode-se facilmente concluir o que sig­
nifica a ausencia da rnáe na dinámica deste grupo 
familiar. 
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1.3. A sobrevivencia do 
grupofamiliar 

Tendo em vista a ausencia dos responsáveis (máe e 
padrasto), atualmente as atividades domésticas estáo 
entregues aos filhos mais velhos: o de 16 anos, urna de 
14 e outro de 13 anos. Ainda existem mais quatro 
enancas, menores de sete anos, que também devem 
ajudar. Acontece que o mais velho estuda e trabalha 
(parece ser o verdadeiro chefe da famílía) e os dois 
que a ele se seguem vivem na rua, o que provoca inú­
meros problemas de desordem em casa, segundo a 
máe. Como conseqüéncia, é necessário muitas vezes 
que a avó materna, que vive numa casa próxima, jun­
to com a filha mais velha e o neto, venham socorrer, 
principalmente as enancas menores. Parece que o 
problema se agrava com a presenca dos menores que 
vivem na rua, pois quando eles resolvem aparecer em 
casa normalmente trazem consigo vários "colegui­
nhas", como disse a rnáe, 

No que tange aobtencáo de condícóes mínimas de 
sobrevívéncía, os investimentos para o grupo, princi­
palmente por parte da rnáe, sao bastante significati­
vos. A excessiva preocupacáo por ela demonstrada 
em nao deixar faltar nada em casa é confirmada pela 
dedícacáo que parece ter ao trabalho, conforme suas 
palavras: "foí a melhor coisa que podia ter acontecido 
em minha vida ..." 

Disse várias vezes que nao tem medo de trabalhar, 
que sempre fez servíco bracal na roca e que faz o que 
for preciso para aumentar os seus ganhos. 

1.4. As experiencias 
compartilhadas 

Nada transpareceu da entrevistada que pudesse su­
gerir atividades compartilhadas ou em interdependen­
cia neste grupo familiar. As atividades domésticas po­
deriam ser consideradas um espaco em comum: toda­
vía, talvez por falta de algum elemento aglutinador, o 
desinteresse evidenciado nas dificuldades relatadas 
demonstram que em verdade cada membro tenta re­
solver o seu problema específico individualmente. In­
clusive os filhos que se ausentam muito freqüente­
mente (nao sao os menores que estáo na rua), costu­
mam se alimentar fora de casa. 

2. O~ retornos grupais 

2.1. Os vínculosfiliais 

A figura paterna parece estar muito enfraquecida 
na família, em virtude da rotatividade e negatívidade 

das relacóes que foram estabelecidas.Já a máe, embo­
ra se esforce por ser compreensiva e "consel heira ", 
como ela se autointitula, es~ rnais preocupada com as 
aparéncías, como, por exemplo, quando menciona: 
"Todo o mundo tem dó, porque meus filhos táo rou­
bando... meu coracáo dói..." O seu grande ideal de 
vida seria poder trabalhar em paz, retomando acasa 
de noite, quando entáo gostaria de encontrar "todo o 
mundo quietinho e arrumadinho... os filhos tudo quie­
tinho em casa, me esperando..." 

2.2. Osentimento deprotefoo 

Pela dinámica relatada torna-se dificil imaginar urna 
vivencia grupal que propicie seguranca aos seus mem­
bros, principalmente se atentarmos para a seguinte in­
formacáo retirada da entrevista com a rnáe: "Tá tudo na 
rua ... a menina, por exemplo, já veio da rua ..." 

Em outros trechos deixa entrever que já tinha con­
versado este assunto com eles mas que, ao que tudo 
indica, nada obteve: "Quando eu saio para o traba­
lho, eles saem para a rua. Eles dizem que dentro de 
casa é ruim..." 

A casa, o lugar fisico do grupo familiar, parece nao 
oferecer nenhurna recompensa, até mesmo para aqueles 
fílhos que nao estáo na rua (pelo menos oficialmente). 

2.3. Osentimento deapoio 

O acolhimento grupal foi outro trace ausente da 
entrevista. O que se infere é que se trata de um grupo 
familiar cujos membros dáo a impressáo de se 
encontrarem de passagem, sem tempo nem vontade 
para se relacionarem, em busca de algum outro lugar 
para viverem. A rnáe, ainda que verbalize estar muito 
preocupada com a sítuacáo dos filhos, principalmente 
os menores de rua, em verdade há muito tempo nao 
os via e sequer sabia de seus paradeiros. O que talvez 
esteja nos seus planos é tentar algurna ínstituicáo que 
tome conta desses filhos. Aliás, ao finalizar a entrevis­
ta, declarou enfaticamente: "Eu quero que voces me 
ajudem... que eu sou urna máe fraca... que minhas for­
cas é pouca... que arrumassem um lugar pra botar 
eles..." 

Conclusáo 

Este grupo insinua uma dínámíca totalmente desin­
tegrada, marcada, notadamente, pela ausencia física 
dos adultos (máe e padrasto), Pelo pouco de energia 
que investem no relacionamento, este tende a se atro­
fiar, A casa nao é um lugar de encontro dos seus inte­
grantes, servindo muito mais como dormitório, já que 
dificilmente interagem entre si. A falta de intercambio 
de energia e a desaglutínacáo familiar sugerein que se 
trata de um pseudogrupo, na medida em que se cons­
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tatam manífestacóes de descompromisso para com o 
outro, consagrando a idéia de que "cada um vive para si". 

1. Os investimentos no grupo 

1.1. Os vínculos conjugais 

1\ convivencia da rnáe com o padrasto da menor, ao 
longo de quase quinze anos marcados por um conjun­
to de acontecimentos trágicos, coloca em evidencia o 
trace de desprazer, de rejeicáo e mesmo de ódio con­
cretamente explicitado nas tentativas de assassinato 
mútuo, A explícacáo para a rnanutencáo da lígacáo, 
pelo menos por parte da rnáe, se encontra nas dificul­
dades económicas enfrentadas, no excesso de filhos, 
na inseguranca em relacáo asaúde, nas arneacas rece­
bidas caso abandonasse o companheiro e na falta de 
energia para buscar alternativas. Aparentemente, essa 
Iígacáo nada tinha para se manter, quer nos planos da 
afetividade, quer ainda no insucesso com relacáo a so­
brevivéncía, entretanto, nao foi o que se constatou, 

No que diz respeito a última lígacáo da rnáe, que 
parece já existir há tres anos, tudo indica que esteja 
voltada para a busca de um lugar fixo para vivero An­
terionnente ela se encontrava vivendo na rua como 
papeleira, o que justifica sua preocupacáo, manifesta­
da durante a entrevista, em "ter um pouso". 

1.2. Apresencafísica 

Conquanto a presenca física tenha sido assídua, 
o clima de desavencas e desconfiancas compartilha­
das impediu, ao que tudo indica, urna presenca 
mais efetivamente participante, no sentido da cons­
trucáo grupal. 

A presenca da rnáe, nao obstante todas as dificulda­
des enfrentadas, conseguiu se tomar muito mais mar­
cante do que a do pai. Uma ínformacáo elucidativa foi 
prestada pela filha menor de rua, ao mencionar que, 
quando o padrasto expulsou a rnáe de casa, há cerca de 
quatro anos, o pai fez questáo de ficar com os filhos, 
mesmo porque a rnáe foi para a rua (naquele periodo 
em que viveu como papeleíra). Acontece que depois de 
algum tempo, logo depois que a máe foi morar com o 
vigía, os filhos abandonaram o pai e retornaram ao con­
vívio da máe, O interessante é que houve uma disputa 
judicial pela posse dos filhos e os próprios filhos de­
clararam, perante o juíz, que nao queriam permanecer 
com o pai, urna vez que nem alírnentacáo eles tinham. 

Conclui-se, entáo, que a presenca da rnáe, com to­
das as suas dificuldades, ainda pode ser entendida 
como um certo investimento, ainda que tenue, na 
aglurínacao familiar. 

1.3. A sobreoiosnda do 
grupofamiliar 

As próprias ínstalacóes físicas do local de moradia 
dífícultarn a organízacáo das atividades domésticas, 
tomando a interacáo fisica já dificil. Compete arnáe se 
dedicar a cozinha e, no tocante a lavagem de roupa, 
conta com a ajuda dos filhos engraxates. Dos filhos 
que moram com ela, a mais velha (15 anos) trabalha e 
estuda; a outra, de 13 anos sofreu um acidente de mo­
tocicleta e, segundo a rnáe "nao é muito certa da cabe­
ca ... ela é muito nervosa... ela está na creche durante 
odia... ela nao ajuda nadinha... "¡ os meninos (12 e 9 
anos) trabalham de engraxate, passam odia fora e aos 
sábados e domingos ajudam a lavar a roupa; sobra a fi­
lha de 8 anos, que é com quem a rnáe conta para aju­
dá-Ia nas tarefas domésticas. 

Com relacáo as condícóes mínimas de sobreviven­
cia, a família enfrenta grandes dificuldades, como se 
pode inferir do seguinte trecho: "faz mais de seis me­
ses que eu nao ganho nada. Os meninos com suas en­
graxadinhas ajudam um pouquinho. Dá pra gente... 
arroz, feiiáo ... algum dia urna caminha... Quando eu 
trabalho eu ajudo ele', compro alguma coisa, levo al­
guma coisa para minha rnáe, ela está muito velha ... o 
meu dinheiro é pra isto, nao dá pra comprar roupa 
nem sapato... os meninos nao térn nada..." 

1.4. Asexperiencias 
compartilhadas 

O que impressiona nessa dinámica é a falta de ajuda 
em relacáo a máe, Mesmo tendo optado judicialmente 
pela convivencia com a' máe, os fllhos desaparecem de 
casa, principalmente os mais velhos, e se esquivam em 
colaborar para diminuir os encargos da genitora. Esta, 
mesmo doente, tem que assumir todas as obrígacóes do­
mésticas. A falta de alguém que organize a producáo 
doméstica é evidente. As dificuldades de sobrevívéncía, 
o desanimo frente a um sentimento de impotencia talvez 
expliquem a falta de iniciativae de líderanca da rnáe, ao 
longo dos anos. Mas o que choca, no presente, é o fato 
de que nao se observou nenhum indicio entre os fílhos 
de cooperacáo entre si, ainda que biologicamente a 
consangüinidade entre dois irmáos seja completa (com 
excecáo da menina de rua, todos os demais, inclusive 
um outro menino que vive na rua, sao fílhos do mesmo 
pai e da mesma máe), A imagem que fica da ínteracáo 
familiaré a de lígacóes fíliais exclusivistase intermitentes. 
Os filhos, embora de uma maneira muito contida, trocam 

1. O companheiro atual. 
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alguma energia com a máe, sem que, no entanto, haja 
qualquer expectativa de interdependencia grupal. 

2. Os retornos grupais 

2.1. Os vínculosfiliais 

A rigllra paterna aparece totalmente comprometida, 
principalmente em virtude da marca da violencia. 
Alérn da relacáo extremamente conflituosa entre os 
parceiros, das atítudes que () padrasto tomou em rela­
cáo amenor, outras ínformacóes foram acrescentadas, 
como, por exemplo, estas da rnáe: "eu sempre batí nas 
enancas, mas nunca machuquei. O pai deles (o padras­
to) já quebrou... O menino que vai completar 17 anos 
tem quebradeira no corpo. Esta quebradeira o juiz de 
menores diz que tern que tratar porque tem ínñarnacáo 
dentro... foi devido ac chute que o pai deu quando 
descobriu urnas confusóes que ele aprontou na rua ..." 

Felizmente, contudo, o que se constata é que a 
rnáe, nao obstante todas as tragédias de sua vida, con­
segue passar urna certa afetividade, um certo carinho 
quando fala dos filhos. A menor de rua também se re­
fere com carinho arnáe. 

No entanto, a prova maior de afetividade foram os fi­
lhos abandonarem o pai e espontaneamente buscarem 
o convívío da rnáe. Mesmo assim, porém, a rnáe se quei­
xa de que os filhos nao a tratam bem. "As meninas mes­
mo sao tudo grosseiras... eu acho que sou mais enjoada 
com eles do que eles comigo... eu nao tenhovista que 
preste, mas o que eu posso fazer pra eles, eu faco a 
gente é pobre, nao pode dar urna vida mió pra eles " 

2.2. Osentimento deprotefoo 

Sem dúvida existe um certo acolhimento por parte 
da rnáe, inclusive explicitada pela menor, quando a 
ela se refere: "a minha rnáe é urna pessoa sempre le­
gal... se nao fosse ela eu nao estaria viva nao... a qual­
quer hora que eu precisar dela, eu posso correr lá, que 
eu terei comida, roupa Iimpa ..." 

Mas o fato é que, talvez por urna certa impotencia 
em relacáo ao pai de seus filhos, a rnáe nao conseguiu 
criar um clima de seguranca familiar. As suas constan­
tes rnudancas de lugar, as desavencas freqüentes, as 
agressóes rnútuas parecem ter produzido urna dinámi­
ca familiar mur;o mais arneacadora do que acolhedo­
ra, principalmente para os filhos. 

2.3. Osentimento deapoio 

Em que pese os investimentos nas relacóes com os 
filhos, principalmente por parte da rnáe, constata-se o 
abandono do campo: a filha mais velha casada desa­

pareceu, dois filhos vivern na rua, a filha que trabalha 
e estuda sai de manhá e só aparece em casa depois das 
22 horas, a mitra passa o dia na creche, os meninos en­
graxares também passarn odia inteiro na rua - por­
tanto, os filhos nao parecem encontrar muito apoio na 
ínteracáo grupal. 

Urna explícacáo possível para o fenómeno é que 
talvez a rnáe tenha conseguido estabelecer tao-so­
mente urna vínculacáo interpessoal com os filhos. Ela 
nao deve ter conseguido estruturar a imagem de urna 
entidade grupal acolhedora, daí a dispersáo, 

Conclusáo 

A imagem da interacáo familiar passada neste caso 
é a de um grupo que nao consegue se manter como 
entidade autónoma, nao só devido a problemas de 
ordem afetíva entre os parceiros, como também na 
esfera da sobrevivéncia, Nao obstante a existencia de 
vínculos maternos desenvolvidos com muito esforco 
e- afetividade estes nao foram suficientes para criar 
urna atmósfera de protecáo. Ao lado da afetividade 
da máe convive também um certo sentimento de fra­
queza, de impotencia que, percebido pelos me m­
bros, leva-os a se afastarern uns dos outros. 

1. Os investimentos no grupo 

1.1. Os vínculos conjugais 

Embora a primeira lígacáo materna nao tenha sido 
satisfatória em decorréncía da bebida e maus tratos, a 
segunda Iígacao (a atual), que já dura uns oíto anos, é 
bastante razoável. Pelo menos é o que dá a entender a 
rnáe ao se referir ao seu companheiro atual: "as vezes 
ele toma uns golinhos, fala urnas bobagens, mas a gen­
te nao liga... afínal, ele é boa gente..." Póde-se inferir da 
entrevista que os dois conseguem estabelecer urna cer­
ta relacáo de cumplicidade (sao as aliancas), tentando 
se desculparem mutuamente, talvez até em virtude das 
grandes dificuldades de sobrevivéncia que enfrentam. 

1.2. A presenfafísica 

A máe se encontra disponível o tempo todo, pois, 
até fazendo algum trabalho fora - como, por exem­
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plo, a lavagem de roupa -, as suas atividades sao rea­
lizadas em tomo de sua casa, urna vez que se destinam 
ao atendimento da vízínhanca, Os filhos, mesmo os 
que trabalham fora, térn urna rotina na qual a casa é o 
seu ponto de reuníáo, Os filhos que trabalham na feíra 
(doís) regressam a casa as 14 horas para alrnocar e des­
cansar; outros dois filhos trabalham como aprendizes 
de mecánico, numa oficina na mesma rua em que resi­
dem. Existem ainda duas filhas que trabalham no co­
mércio, no mesmo bairro. O seu companheiro trabalha 
de pedreiro, na maioria das vezes nas redondezas, e, 
segundo a rnáe, a noite está todo mundo em casa. 

1.3. A sobreoioéncia dogrupo 
familiar 

As condicóes de habítacáo sao bastante precárias, 
tendo em vista, principalmente, o grande número de 
pessoas (onze) que habitam numa casa de proporcóes 
bem reduzidas. A casa, entretanto, possui um terreno 
bem grande e é interessante que no dia da entrevista, 
um domingo, a família estava toda reunida e animada­
mente engajada em preparar o almoco. Com excecáo 
daqueles que estavarn ainda trabalhando na feira, o 
restante dos filhos se distribuía em diversas tarefas do­
mésticas, desde a limpeza até a preparacáo dos alimen­
tos: Havia mesmo urna certa rnanífestacáo de contenta­
mento para corn as atividades domésticas, por parte 
dos membros da família, no momento da entrevista: as 
enancas correndo e jogando bola no quintal, o rádio 
tocando e os irmáos conversando animadamente com 
a rnáe. O que chamou a atencáo foi o fato de que a máe 
supervisionava os trabalhos brincando com os filhos e 
outras pessoas que estavam presentes. 

Com relacáo as condícóes mínimas de sobreviven­
cia, as dificuldades sao visíveis. A comecar pelo próprio 
local de moradia, dado que a família mora de favor: "a 
casa é de um ex-cunhado que deixou a gente morar lá 
até arrumar urna outra coisa pra viver... 't6 pagando Cr$ 
2.000,00, mas sei que qualquer coisa aqui por perto' tilo 
cobrando Cr$ 20.000,00. Além das casas estarem caras, 
nao acha nao... pobre nao dá canta nao..." Segundo a 
máe, o que consegue minimizar as dificuldades que en­
frentam é que todos os meus fílhos ajudam um pouco, 
um tantinho que seja já serve... Até os miudinhos carre­
gam corsas pras vizinhas... a ajuda d?s vizinhos tam­
bém... um vem e dá urna coisinha... As vezes eu lavo 
urna mala de roupa, um vem me dá um litro de óleo, um 
saco de arroz... a vida aqui em casa nao é fácil, nao... Eu 
gasto vinte quilos de arroz por semana... tá nascendo 
neto, eu tenho que cuidar, também... tenho urna filha 
que é doente da cabeca, que me dá muito trabalho... ela 
tem que tomar remédio... mas, a gente nao tem ..." 

Um outro tipo de dificuldade diz respeito a es­
colarizacáo: "agora, por exemplo, nao tem ninguém 
na escola... porque no colégio que eles 'tavam nao 
deixava ejes entrar sem a lista de material: primeiro 
era o uniforme, depois o rnateríal.; É o que eu digo 
pra ejes: tem de dar um jeito de trabalhar, pra comprar 
material pra estudar..." . 

1.4. As experiencias 
compartilhadas 

As atívídades domésticas foram um exemplo viven­
ciado pelo entrevistador dos investirnentos de cada 
membro para um projeto comum - a realizacáo do 
almoco, Segundo a máe, "os filhos sao tudo muito 
bom tudo que eu peco pra eles me ajudar eles fa­
zem Tem dias que eu estou tao cansada... aí eu peco 
pra eles arrumar aJguma coisa, eles váo... Sao uns me­
ninos muito bom... nisto eu sou muito agradecida..." 

O menor que trabalha na feira fez questáo de frisar 
na sua entrevista que ganha uns Cr$ 300,00 por feira e 
dá uns Cr$ 200,00 para a máe, as vezes mais: "o resto 
eu junto pra comprar roupa..." 

2. Os retornos grupais 

2.1. Os vínculosfiliais 

Em relacáo as figuras do pai (para os fiJhos rnais no­
vos) e do padrasto (para os filhos mais velhos) parece 
nao existir muita aceitacáo. Segundo a máe, "os meni­
nos, principalmente os mais velhos, nao gostam mui­
to deje, nao... ele é muito fechado... muito sem cari­
nho com os meninos... Mas nao judia, nao, ele nao é 
de maltratar e nem de bater... ele nao gosta muito é de 
zumbido nos ouvidos..." 

Em contrapartida, a máe parece ser urna figura muito 
pregnante, muíto ativa, muíto alegre e que consegue 
passar muita afetividade na relaeáo que desenvoJve com 
os seus familiares. O tempo todo em que a máe foi entre­
vistada todos os fílhos presentes vinharn periodicamente 
se pendurar no pescoco dela, acarlciá-Ia. Esta, comen­
tando a respeito de seus fílhos, disse em certa altura: "ejes 
sao muito carinhosos comígo e eu tarnbém com eles. 
Nao tenho nada que reclamar deles... é o que a gente 
tem ... o futuro que eu tenho até agora sao os filhos..." 

.2.2. Osentimento deproteflio 

Pela partícipacáo presenciada, pelo envolvimento 
relatado, tudo indica que os membros da família se . 
sentem acolhidos por urna dímensáo grupal familiar. 
A propósito, O menor do subemprego, quando entre­
vistado, mencionou que nao gostava muito de sair de 
casa, que a melhor diversáo para ele "era ficar em 
casa, jogando bola...n Este fato, aliás, foi confirmado 
por sua máe, que declarou-se assim a respeito do 
rnesrno: "acho que ele é um menino sofrido, porque 
nao conhece o pai, trabalha, me ajuda, nao reclama... 
joga bola, ouve o gravadorzinho dele... agora, é um 
menino multo amigo, pronto para ajudar no que a 
gente precise..." 
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2.3. Osentimento deapoio
 

Urna das características mais interessantes da diná­
mica desta família é que, nao obstante as grandes difi­
culdades, a máe desempenha um papel de grande es­
timuladora da dimensáo grupal. A forma como ela re­
lata as dificuldades e a maneira como busca encontrar 
saída é multo pessoal. A sua expressáo "mexendo com 
o meu povo" é bem indicadora do que e1asente em re­
lacáo ao grupo familiar. Aliás, e1a acredita que real­
mente é urna forma de enfrentar os obstáculos, quan­
do frisa, em relacáo aos filhos: "é o que a gente tem... 
o futuro que eu tenho até agora sao os filhos". 

Urna prova convincente de que a dinámica familiar 
é bastante participativa está nao s6 no apoio que rece­
be dos vizinhos, como também no tempo que os filhos 
permanecem em convivío familiar. 

Conclusáo 

Esta família, embora enfrente um enorme desafio 
para sobreviver, apresenta, no entanto, urna dinámica 
familiar muito acolhedora. Observa-se urna certa coe­
sao entre os seus membros e a sensacáo de um coleti­
vo que compartilha nao s6 as dificuldades como as 
alegrias. A rnáe, a todo instante, procura incutir nos fi­

o lhos a necessidade de se ajudarem uns aos outros e es­
tes.ao que parece, respondem afirmativamente, assu­
mindo os compromissos de ajuda familiar nao só com 
dinheiro, como no nível das tarefas domésticas. A ma­
neira como a rnáe se refere ao companheiro dá a en­
tender que a relacáo é de alguma forma gratificante. 

1. Os investimentos no grupo 

. 1.1. Os vínculos conjugais 

O casal convive há dezenove anos e, pelo menos 
na entrevista, passou um certo clima de entendimento 
bem razoável. Demonstraram um nível de concordan­
cia muito grande em relacáo as dificuldades financei­
ras da família, aos projetos, as preocupacóes familia­

.res e, principalmente, a educacáo dos filhos, o que 
póe em destaque urna certa alianca existente entre 
ambos. Um outro aspecto que chamou a atencáo foi o 
respeito demonstrado em relacáo as opinióes mani­
festadas por cada membro. Ninguém invadiu o espa­
ro de res posta do outro tentando dar palpites sobre o 

que o outro deveria ou nao dizer, o que demonstra um 
grau de aceitacáo mútua bem acentuado. 

1.2. Apresenfafísica 

Devido aos desafios da sobrevívéncía familiar, tanto 
o pai como a máe sao obrigados, atualrnente, a se au­
sentarem por muito tempo do convívio familiar. O pai, 
nos dias normais, sai antes das 04:00 horas da rnanhá e 
s6 retoma por volta das 16:00 horas. A rnáe, enquanto 
os filhos eram pequenos, trabalhava com costura, pri­
meiramente em casa e, depois, em sociedade com urna 
vizinha, na casa desta. Agora que os filhos estáo cresci­
dos (a fllha com 16 e o filho com 15 anos), ela trabalha 
numa indústria de confeccáo, saindo de casa as 06:30 
horas e regressando as 18:30 horas. Entretanto, chega 
em casa ainda a ponto de preparar o jantar. 

O que se constata é que as obrigacóes de cada 
membro nao impedem que todos compartilhem as 
noites juntos, bem como os fins-de-semana. 

1.3. A sobreoioénda do 
grupo familiar 

A casa apresenta urna boa organizacáo e, como sao 
poucas pessoas (o casal e dois filhos), parece ser fácil 
a sua rnanutencáo. As atividades domésticas eSt30 
bem estruturadas, dado que a filha se incumbe, de se­
gunda a sexta-feira, após o regresso da escola, de ar­
rumar a casa, fazer o seu alrnoco e cornecar o jantar. 

Todos os outros membros almocarn fora e a rnáe, ao 
chegar em casa anoite, termina o jantar e prepara a mar­
mita (o almoco do dia seguinte) para ela e para o mari­
do. Durante a entrevista, a rnáe declarou o seguinte: 
"pensando bem, em casa eu trabalho mais que no servi­
co ... a gente que é dona de casa é sempre sacrificada..." 

Em relacáo a obtencáo das condícóes mínimas de 
sobrevivéncia, ainda que enfrentando as dificuldades 
que os assalariados sofrem, principalmente os de bai­
xa renda, conseguem sobreviver razoavelmente. As 
preocupacóes maiores da família eSt:3O voltadas para a 
arnplíacáo da casa que, sendo pr6pria, requer obras 
para um maior conforto. Segundo o pai, agora que a 
esposa voltou a trabalhar na indústria, talvez este ano 
possa terminar mais urna peca da casa. 

1.4: As experiencias 
compartilhadas 

A organizacáo doméstica é um exemplo bem signi­
ficativo da maneira como a família consegue se estru­
turar, investindo em atividades para o coletivo e, as­ o 

sim, melhor capacitando a todos a enfrentar a luta pela 
sobrevívéncía, O que se observa é que para que a rnáe 
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pudesse aumentar a renda familiar, houve urna total 
reartículacáo doméstica, sem prejuízo, no entanto, da­
quilo que parece ser a maior preocupacáo da família 
- a educacáo para o futuro. 

Interessante ainda registrar que o pouco dinheiro 
ganho pelo menor no subemprego (jomaleíro) tarn­
bém serve de contríbuícáo a renda familiar, urna vez 
que, segundo ele, depois de urna semana de trabalho 
ganha uns Cr$ 800,00, sendo que dá para a máe uns 
Cr$ 500,00 ou Cr$ 600,00 e fíca com o restante para 
comprar roupas. 

2. Os retornos grupais 

2.1. Os vínculosfiiiais 

Os pais parecem transmitir bastante tranqüilidade 
aos filhos. Estes, em plena adolescencia, desenvolvem 
o padráo dasse média de exigencias: festinhas, roupas 
e tenis com etiqueta e aparelhagem de somo Os pais, 
por outro lado, sem entrar em polémica, deixam trans­
parecer a excessiva preocupacáo com estudo, profis­
sao e futuro daqueles. Ambos expressam na frente dos 
filhos que desejam que eles estudem "para nao dar um 
duro igualzinho eu e o pai deles..." 

Pela interacáo observada durante a entrevista 
póde-se inferir urna relacáo muito intensa entre os 
membros. O pai, mais tranqüilo, a rnáe, mais preocu­
pada com a falta de controle sobre os filhos e estes, 
brincando com a preocupacáo da rnáe, Mas, o que é 
importante, todos participando intensamente da troca 
de idéias. 

2.2. Osentimento deproteflio 

A forma como todos os membros se comportaram, 
a manutencáo responsável da rotina da casa, sem que 
exista um controle mais rígido, e a forma como se tra­
taram, dáo a entender que existe um clima de acolhi­
mento e seguranca na convivencia familiar. 

2.3. Osentimento deapoio 

A preocupacáo dos pais em dar o melhor em educa­
~ao para os filhos é urna constante. A grande frustracáo 
manifestada pela rnáe em relacáo ao seu filho, deve-se 
ao fato de ele ter abandonado a atividade de guarda­
mírirn', o que permitiria ao menor, além de ganharum 
ordenado, ser profissionalizado: "se permanecesse lá 
até completar 17 anos, primeiro faria um curso de dati­

1. Faz parte de um programa de treinamento da Fundacáo de Pro­
m~ao Socialde Goíánía. 

lografia e depois estagiaria numa reparticáo do gover­
no do Estado e assim estaría com o futuro garantido", 
acrescentou o pai. Entretanto, o filho abandonou aque­
la atividade porque queria ganhar rnais. 

O outro motivo que preocupa, principalmente a 
me, nessa atividade de jomaleiro escolhida pelo fí­
Iho, é que, fora de controle, ele pode vir a andar em 
más companhias. Mas mesmo assim respeitaram o di­
reito do filho decidir e escolher urna outra atividade 
que nao a desejada por eles. 

Conclusáo 

Esta família, ao que tudo indica, é bem estruturada, 
tanto no plano afetivo, como no plano da sobreviven­
cia. A sua dínárníca demonstra as preocupacóes que 
ocorrem em todos os grupos familiares participantes 
- a educacáo e o futuro dos filhos. O sentimento de 
grupo está profundamente demarcado nas atívídades 
dos pais e seus investimentos, nas atividades domés­
ticas da filha e na contribuícáo salarial do filho. 

1. Os investimentos no grupo 

1.1. Os vínculos conjugais 

Apesar da longa convivencia, pois se encontram 
juntos há dezenove anos, o pai, pelo menos na entre­
vista, nao deixou transparecer nenhuma forma de afe­
tividade em relacáo a companheira. A maneira como 
relatou o início de sua lígacáo foi a mais impessoal 
possível, como se estivesse combinando um negócio 
com o cunhado. Fora esta alusáo, nenhuma outra re­
ferencia fez a sua companheira. 

1.2. A presentafísico 

Durante onze anos, desde que ele e a mulher entra­
ram para a Limpeza Urbana, estiveram ausentes de 
casa de segunda-feira a sábado, das 05:30 as 20:00 ho­
ras. Quando cornecaram nesta atividade, o filho mais 
velho (papeleiro) estava com 4 anos. "De manhá, 
quando nós saía, nós deixava o café pronto... deixava 
o dinheiro, aí eles ia e comprava um páo pra eles... aí 
ficavam os dois mais pequenos..." 
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o pai trabalhou até o ano passado, sendo que a 
rnáe ainda continua trabalhando na Limpeza. Hoje ern 
dia o pai faz bíscate de pedreiro, durante o día, e tra­
balha de vigía, durante a noite. 

Pelo que foi dito pelo menor entrevistado, devi­
do a luta pela sobrevivéncia, tanto a figura do pai 
como a da máe estiveram bem ausentes da dinámi­
ca familiar. 

1.3. A sobreoioéncia do grupo 
familiar 

Parece que as atividades domésticas sao muito 
complicadas. O pai disse que nao tem tempo, a máe só 
chega a partir das 20:00 horas e vem muito cansada, o 
filho mais velho (o papeleiro) fica a maior parte do 
tempo fora de casa (inclusive, mora no depósito). Res­
ta, entáo, urna menina de 11 anos e um menino de 9, 
que, segundo os país, "térn de se virar ..." 

No que tange a obtencáo das condicóes mínimas de 
sobrevívéncía, rnoram num lugar afastado, numa casa 
razoável situada num terreno muito grande, todo arbo­
rizado. Segundo o pai, primeiro cornprararn o terreno e 
depois construíram a casa, que necessita ainda de me­
Ihorias. Em verdade, a renda familiar é para sustentar o 
casal e os dois filhos menores, já que o filho papeleiro 
praticamente nao dá despesa e até, de vez em quando, 
"resolve dar um presente... compra um buiáo de gás ..." 

1.4. As experiencias 
compartilñadas 

Da entrevista nada surgiu que pudesse insinuar a 
existencia de alguma atividade compartilhada, a nao 
ser a contribuicáo para a renda familiar. Mas, mesmo 
assim, parece que é a rnáe a grande provedora dos re­
cursos financeiros, urna vez que o pai é biscateiro. 
Quanto ao filho mais velho, quase que nao toma co­
nhecimento da casa, poís, segundo o paí, "tem tempos 
que ele sorne mais de urna semana..." Segundo o pró­
prio menor, sua renda é de cerca de Cr$ 1.000,00 por 
dia e, mesmo assim, nao se compromete com nenhu­
ma parcela para a renda familiar. 

2. Os retornos grupais 

2.1. Os vínculosjiliais 

A ausencia dos pais e a falta de iniciativa do pai su­
gerem urna relacáo muito tenue entre os membros, 
principalmente os filhos. O pai acha que o seu filho 
(o papeleiro) ICé um menino simples, obediente, nao 

cria caso... precisa de orientacáo..." Disse que o que 
falta para a família ficar boa ICé recuperar o filho ... 
tem dia que ele mio vem pra casa, a gente fica preo­
cupado, a gente nao sabe o que ele está fazendo... 
mas a gente nao pode fazer nada, a gente nao sabe 
onde encontrar ele..." 

Segundo o pai, a rnáe também nao pode fazer nada, 
porque ela trabalha muito. 

2.2. Osentimento deproteflio 

A família parece complacente, dando a impressáo de 
falta de energia, de tónus, para enfrentar a realidade. O 
paí falava como se estivesse resignado com o destino 
do filho. Segundo o que se depreende da entrevista, foi 
o próprio menor que desde os 10 anos de idade tomou 
a iniciativa de trabalhar na rua. Primeiramente cornecou 
a vender doces e depois resolveu catar papel. 

Segundo o pai, quando o filho resolveu ser papeleí­
ro, eles fícararn aborrecidos: "a gente nao gostava por­
que a gente via as enancas na rua, mas ele dizia que 
era pequeno e nao podia anumar outro servico... Nós 
também nao tinha tempo de arrumar outro servico..." 

Urna ínforrnacáo esclarecedora a respeito do grau 
de acolhimento do grupo familiar é o fato de que o 
menor passa as vezes a semana inteira dormindo num 
depósito de papel, cujas condicóes sao péssimas, mui­
to piores do que as que possui em sua própria casa. 

2.3. Osentimento deapoio 

Ao que tudo indica, os pais nao querem perceber 
que o filho está, efetivamente, se afastando de casa. 
Nada fazem para trazé-lo de volta, a nao ser um relato 
de que ambos (pai e rnáe), após um longo período de 
ausencia do filho, resolveram ir procurá-Io. Descobrí­
rarn o local onde trabalhava e forarn falar pessoalmen­
te com o patráo dele. Na ocasiáo, este senhor tranqüi­
Iizou-os, dizendo que nao se preocupassem porque o 
dia em que o menor nao fosse para casa é porque iria 
dormir no depósito e lá estaria em seguranca, Depois 
desta conversa, entáo, eles ficaram um pouco mais 
tranqüilos. 

Durante a entrevista, o pai teve um momento em 
que cornecou a refletír sobre o que dizia e chegou a 
seguinte conclusáo: "eu tó vendo que demos excesso 
de líberdade pra ele, desde da época que ele cornecou 
a vender doces... ele falava que nao vendia, ficava 
com o dinheiro... tudo isto nós tinha que corrigir... 
agora, tá mais dificil..." 

Conclusáo 

A ímpressáo que passa é de um grupo familiar no 
qual os membros estáo desarticulados, cada um aco­
modado na sua realidade individual, sem se preocu­
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